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lhes, o pão e agasalho que seus

irmãos lhe negaram, e a que a

'patria se mostrou madrasta.

' 'Lá vão para as terras de Santa

'Marin-.Õ
.ch-

Cxuz, muitas vezes sujeitos ao

^_ martyrio atroz e ao azorrague

O ~' .

mtgtaeao
w_ VH desenfreado de fazendeiros san-

Tem sido enorme o numero_ de gumnríos. _

:pessoas que do districto de Avel'- D'esta fôrma'o Viver do por_-

-To tem emigrado para o Brazil_ tuguez no Brazil é um verdadei-

Seria um dever'meu, não me rgvtverd'escravo.

íintrometter em questões exelusi-l _Além de tudo não tem o seu

'vamente nacionaes em que pouco trabalho garantido, porque. nin-

'ou nada adeanto; mas este as# giram cogita ou admitteo direito

'sumpto não mereceria meus re- que lhe_ assiSte de compartilhar

;raros se não soubesse que muitos a 'propriedade onde depauperou

*e muitos chefes de familia. vivem Suas forças n'um trabatho fati-

mompletamente desorientados da gante. A' vista de tudo isto é d-e

*vida por não encontrarem traba- inteira necessrdade que O gover-

Hho para,,- com o producto do no actual _ponha de parte corsas

quai, matarem a fome aos seus que nada interessam etrate mais

àdolatrados e queridos ülhinhos. à Sério do desenvolwmento da

*U povo operario, principalmente, agricultura e de outros assum-

?sente 'os effeitos de uma. crise ptOS, que reclamam urgenma. E'

«agricola já de alguns annos para de grande necessidade offerecer

tá. e. segundo o que vemos, se- trabalho as classes' pobres para

;gundo o quadro triste que se melhor poderem minorar os ma-

'desenrola á nossa vista, esta si- les que as investem. E_ precrso,

furação amáz angustiosa_deve finalmente, tratar dos interesses

produzir resultados desastrosos d'estas, que mais do que ninguem

'em breve tempo a não apparecer

mma taboa salvadora a que se

egarrem as classes desfavorecidas

'da fortuna, no oceano proceloso,

porque navegam ao rumór da

maré. Os nossos governos, qual-

'quer que seja a sua feição politi-

ca, gastam e desperdiçam tempo

-e palavras, estudam projectos

íirrealisaveis discutem coisas mais,

estéreis do que as areias do Sa-

bará; e, emquanto a extrem vai-

'dade de quasi todos os represen-

tantes da nação alardeia seus me-

ritos e eSpalha aos ventos' da

publicidade os seus esforços na

'intenção de melhorar as condições

da. depauperada situação agricola;

emquanto, finalmente, se que-

"bram lanças n'uma batalha infre-

me proclamando a injustiça e es-

pesinhando a razão, melhor seria

'que esses representantes da pa-

tria e os governos volvessem um

-olhar para tudo o que de per-

to nos toca e conseguintemente

, deveria merecer ser tratado com

à ¡curado carinho. E é n'esta situa-

ção devastadora e triste, perdida

a esperança de melhores tempos,

que emigra grande numero de

chefes de familia, deSpresados da

.e sua patria afim de, em terras ex-

“ Manhas, procurar para seus fi-

OV'ar, 4 de março:

 

   

 

   

               

    

  

   

   

         

   

governo da nação.

Menos palavras e mais obras é'

o que se deseja dos governos, se- I

ja qual fôr a sua feição politica. a

Peixe Sobrinho.

_Asuso

E' inacreditavel quanto se está

passando nas altas, médias e baixas

regiões oñciaes do Estado com as-

sentimento e indesculpavel conni-

vencia dos funccionarios superiores

que, de motu-prOprio ou em obe-

diencia inadmissível a ordens ille-

gaes, prevsricam e protelam o cum-

primento rigoroso das suas Íuncções

publicas.

A lei está sendo um mytbo. Re-

vogam-se ordens. destroem-se au-

ctorisações, dá-se applicsção 4 diver-

sa e dispõe-se dos dinheiros pu-

blicos como roupa de francezes, sem

o mais insignificante respeito pelos

direitos adquiridos, como que tudo

isto fosse Pai: conquistado na mão

de meia duzia que, a seu talento,

obra e executa como em casa pro-

prin.

Narremos o facto escandaloso que

acaba de se produzir em Aveiro

com ínnudito descaramento e com

imperdoavel má fé:

Ha mozes, estando no poder o

'ministerio regenerador, a Junta de

Proprlctarlo e Editor

AMM“) IENDES BE VASGONGELWS

IMPRENSA ctVILISAçÃo

Ru de Pastor Manoel, 211 a ?ID-_Porto

  
PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis ends linho.

Axmuneioe e commumcnd'os, 50 réis; Wu', 85 são.

Anuncios permanentes, centrado especial.

25 p. e. de abatimento aos m. assistant“.

Folha avulso, 20 raia.

 

Parochia d'Arada, d'este concelho, alguem que entende ser-lhe lícito.

havendo previamente organisado o i abusar das ordens emanadas das to_

competente procesm,representou aoigiões oñiciaes. Volveremos ao ns~

governo, solicitando um subsidio de 2 sumpto.

duzentos mil réis para auxilio e

complemento das obras da residen-

cia, visto a carencia de meios pro~

prios para levar a eifeito essas

obras.

A representação, remettids pelas

vias oiii uses, foi superiormente re-

commendada pela commissão exe-

cutiva do partido regenerador de

Ovar. que teve o prazer de obter

deferimento ao seu pedido, consoan-

te lhe foi communicado quer pelo

governador civil do districto, quer

    

AGRADEClMENTO v

A viuva, filhos e mais familia de

Antonio da Fonseca Soares agrade-

cem. penhorndissimos, a todas as

pessoas que se dignaram acompa-

nhar até à ultima morada seu mari-

do, pae e parente que se sepultou

no dia 28 de fevereiro findo.

              

  

 

  

 

   

  

pelo ministro das obras publicas,

e referido por diverso-1 jornaes dia-

rios nas suas secções noticiosas.

Sem embargo da queda do go-

verno seguiu o processo da conces-

são do subsídio seus termos até ao

ponto de dar ingresso para visar na

delegacia do thesouro de Aveiro a

ordem de pagamento e de ser oiii-

cialmente avisado o digno pri-:silico-

te da Junta e abbade da ÍrP›f'l '71:1

d'Arada, para vir receber ~

le constante da mesma cri.-

Por vezes se dirigiu o rev. Ji ia-

quim Thomé dos Santos á recebe-

doria d'este concelho para levantar

n quantia concedida á Junta, rece-

bendo como resposta invariavel que i

  

NOTlClARlO

Ordem Terceira

i Segundo ouvimos. o deñnitorio da

\Yeneravel Ordem Terceira de S.

r :maisuo .Festa villa resolveu, tanto

_i xauto e:: sua; forças caiba, reves-

t.: da maior imponencia a procissão

de Cinza que se deve effect.. ir no.

proximo dia 19 do corrente.

Coadjuvada com as oil'ertas d'al-

guns devotos. a "respectiva mesa

proseguirá este anno na serie de

ai“da "5° “Via Chegam' á repara' melhoramentos que encetou, modi-

reclamam a precisa attenção do «Gm de fazenda 3 “dem de Paga'

mento. > |

Decorrido tempo mais que bas-

tante para a chegada de tão encan-

¡tada ordem de pagamento que, ha

tempos já, havia dado entrada em

Aveiro, procurou-se indagar a causa

de tão insolita demora, sabendo-se

então que o dinheiro, que por um

despacho ministerial havia sido des-

tinado como subsidio para comple-

mento das obras da residencia paro-

chial d'Arada d'este concelho, íõra

levantado em Aveiro e destinado a

reparações da egreja de freguesia

d'Arada d'aquelle concelho!

Já se viu mais inaudita pouca ver-

gonha, maior e mais escandalosa

preterição dos direitos adquiridos?

Não representa isto um verdadeiro

desvio dos dinheiros publico=P

Não existem documentos ofiiciaes

bastantes para, á exubernncia, se pro-

var este osserto?

Não sabemos como se fez esta

transferencia de capital, mas o que

sfiirmamos é que tal assumpto lia-de

ñcar cabalmente esclarecido, quan-

do antes não seja, logo que se

abram as camaras. Não pôde por ti-

tulo algum qualquer corporação es-

tar sujeita a estas trunsigencias po-

liticos só porque assim o manda e

quer quem tudo manda o quer no

reinado do governo actual.

O assumpto lia-de necessariamen-

te ser discutido e o subsidio terá

que ser entregue n quem de direito

compete. Assim se toma indispen-

savel para acabar de uma ve: para

sempre esse poder discricionnño de

ficando Varios andôres.

Bom é que assim seja, para que

os numerosos forasteiros que aqui

afñuem fiquem bem impressionados

com a decencia e boa ordem da

procissão, que gosa as honras de

ser considerada como uma das pri-

meiras da província.

:A convite da Ordem Terceira.

de S. Francisco do Porto, a d'aqui;

encarporar-se-ha na pro¡ ima quar-

ta-feira na procissão dc Cinza d' -

quella cidade.

--_-ooo-

Juhllen das !Í ¡nl-cnh

Ilan-a: à

 

Na egrejs matriz realisa-se hoje,

amanhã e terçaJeira a solernnidade

das Quarenta Horas, a expensas

da Associação do Coração de Jesus.

Em cada um d'ostes dias ha exposi~

ção de Santíssimo, sermões e nais

cerimonins do ritual, estando os

sermões contindos a um repetido

orador.

”me-_ñ

Novenu

Principiararn quinta-feira de ma-

nhã, continuando em todos os dia:

do corrente me!, na capella da So-

nhora da Graça, as novenas do Pao.

triarcha S. josé, que teem sido rg¡

gulnrmente concorrida¡ de ásia.

ooo___...,l

J
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Falleelneltoa i

Na sua casa da rua dos Lavrado-

res, falleceu segunda-feira passada

o antigo commerciante d'esta praça

sur. Antonio da Fonseca Soares,

ae e irmão des sms. Antcnio da

onseca Soares Junior e Domingos

da Fonseca Soares.

Seu funeral efectuou-se no dia

¡mmediato de manha, sendo bastante

concorrido.

:Tambem falleceu na terça-feira,

sepultando-se no dia seguinte, o sur.

Francisco Corrêa Vidinha, S( gro do

sur. João Rodrigues Fstarreju.

O ñnado, que era actualmente o

proprietario d'uma importhnte tlaria

em Albergaria, foi um correligicna-

rio nosso devorado e intransigente.

=Victrmado pela tuberculose, suc-

cumbiu em Vallega no principio da

semana o snr. Antonio José Rodri-

es Braga, filho do nesse amigo

icolau

'crivâo-notario d'aquelle julgado.

. O infeliz moço havia pouco antes

chegado do Rio de Janeiro, na es-

perança de debellar nos ares patrios

tão terrivel mal.

=Falleceram egualmente na ulti-

ma semana o snr. josé Corrêa Ver-l

atalho, o Carregal, que era actual-

:mente o decano dos banheiros da'

_ praia do Furadouro, e as tilhinhas

dos snrs. Antonio Bernardino de

C. Santos, de S. João, e de José

Duarte Pereira Seve, de Guilhovae.

_ A's familias enlutadas os nossos

' penmes.

 

›|.l<__-“

Jose Raymundo

Acaba de ser superiormente lou-

\tado e gratiñcado com o premio

pecuniario de 25$coo réis, pelo seu

.zelo e assiduidade de serviço, o snr. '

,José da Costa Raymundo, sub-chefe

dos impostos n'este concelho, a

quem por tal motivo felicitamos.

W

Associação de Soeeorros

llntnos

 

Der-am entrada em 24 de feverei-

ro ultimo no Ministerio das Obras

Publicas, repartição do commercio,

os estatutos da Associação de Soc-

coaros Mulatas Ourense, com séde

n'esta villa.

 

oOo

Rebate falso

_ Cêrca das 7 horas e meia da ma-

nhã de segunda-feira foi a villa alar-

mada com os toques de sino, cha-

mando os soccorros publicos para

o bairro da Estação, onde se dizia

haver incendio. Já depois da sahída

dos bombeiros voluntarios, verificou-

se que o rebate fôr-a falso, averi-

guando-se que, tendo tocado á mis-

sa em Santo Antonio, os outros sa-

christãea suppozeram toque a fogo

e zaz, tocaram tambem.

Bom seria que houvesse para fu-

!nro mais cuidado, slim de evitar

tales casos.

'b-_OÔC

Espectaculos

Mais dois espectaculos dados no

nosso theatro pela companhia dra-

matica de Caetano Pinto e Abel de

Andrade, nos quaes os agrados do

publico se tornavam bem em evi-

dencia nos repetidos applausos aos

habeis artistas.

Referimo-nos ás récitas de domin-

go,_com A Mãe dos Escravos, e de

quinta-feira, com A Rosa Engcíta-

da, peça de alto valor, de D. _leão da

Camara.

N'um_ e n'outto drama, os seus

l

José Rodrigues Braga, es- '

A DISCÚSSÃO

interpretes houveram-se com mes-

tria no desempenho de seus papeis,

sobretudo n'este ultimo em que prin-

cípalmenle Urbana no papel de Ro-

sa, a protagonista da peça, se reve-

lcu uma artkta consciente e d'ex-

traordínaria habilidade já nos gran-

des lances como nos_ pequeninos

detalhes. Se em vez de fazer parte

o'ur: a companhia provinciana, a

ti. ::a tros trabalhar assim n'um thea-

t2 1;» Cr.; grandes centros, diriamos tal-

vez que o seu trabalho .era uma

cri:: e ella uma atriz de primeira

plana. assim de certo o compre-

hendeu tambem a nossa plateia nas

Colozcàas ovações que quinta-feira

lhe fez.

:No espectaculo d'hcje sobe á

scena a operetta A mta da sun'

Angot, que é engraçadissima.

Preços e horas do costume.

- »3614

Entrando

Promette ser reinadie, folião e

divertido o Entrudo em Ovar. A'

imitação dos fenianos portuenses, os

nossos acadêmicos, chegados ha pou-

co das academia,s projectam para

hoje, amanhã e terça-feira extraordi-

l narios divertimentos, taes como: cor-

tejos, cavalhadas, batalhas de ñôres,

bailes, etc., etc.

Hoje, ao meio dia em ponto ha

uma grande surpresa carnavalesca

na Praça. Ninguem falte lá.

¡CCD!

 

Falta d'espaço

Por absoluta falta de espaço dei-

xamos de publicar alguns escriptos,

pelo que pedimos desculpa aos nos-

sos estimaveis collaboradores.

›o4_---_

Notas a lapis

Está completamente restabelecida,

com o que muito nos congratula-

mos, da doença que o reteve por

alguns dias no leito, o nosso amigo

e director politico, conselheiro An-

tonio dos Santos Sobreira.

:Tambem tem sentido algumas

melhoras dcs seus incommodos os

nossos bons amigos, José Marques

da Silva e Costa e Antonio Augusto

Freire de Liz.

Estimamos.

N.|4_-~

Declaração

Sendo por motivos particulares

obrigado a abandonar as columnas

de «A Discussâm, participo aos

amaveis leitores que não terminei

ainda a polemica entre mim travada

e o snr. Antonio Valente, mas sim a

continuo no outro jornal d'esta tem

«O Ovarensea, podendo por isso

ahi vêr a minha deleza e omeu

ataque, aquelles a quem tal discus-

são despertar interesse.

Despedindo-me de todos aproveito

o ensejo para expressar publica-

mente aos dignos directores os

meus agradecimentos pelo fuer da

publicação dos mens primeiros arti-

gos.

Manoel d'Oh'veíra Soares (Rrjgolot).

Nota da Redacção-Para esclare-

cimento de nossos leitores, fazemos

publico que a aahida do nosso col-

laborador Manoel Soares, não foi

devida á recusa da publicação dos

seus artigos, no nosso semanario,

mas sim ao tacto d'este nosso amigo

não concordar na alter-nação das pu-

blicações, visto tratar-se d'uma po-

âmtca. Com magna sentimos a sua

h.

_h

Pnhllcações

Maravilhas da Natureza-Teu

mos presente os fascículos n.“ 236

a 24o o'esta monumental obra. Com

os quatro ultimos d'estes fascículos

encarou-se a publicação de um nove',

volume intitulado A Terra e o How;

mem. valiosos estudos sobre geolo-

gia, physiographia, biologia. paleon-

tologia anthropologia. prehistor'n,

etc., coordenados por Victor Ribeiro,

para servir de complemento á ma-

ravilhosa obra do sabio allemão Al-

fredo Edmundo Brehm. Com a divul-

gação d'estes famosos estudos, em

que as classes populares muito lu-

crariam em os lêr e aprender, presta

a Err preza da Historia de Portugal,

de Lll-bOH, um valiosissimo serviço

á sciencia popular e muito deseja-

riamos que a esse serviço corres-

pondesse o acolhimento do publico.

A Avó-Estão em distribuição os

fascículos n." ro a t2 d'este roman-

ce de Emile Richebourg, que os

snrs. Belem 8L C!, de Lisboa, an-

dam publicando em 2¡ edição.

As Mil e Uma Noites-Recebe-

mos o 3.0 tomo d'estes engenhosos

contos arabes, editado pelo snr.

João Romano Torres, de Lisboa.

Cada tomo custa too réis.

 

Ligoes a um Crente

«A Egreja não quer as trevas nem

jamais as quin aditas, em prosecu-

ção e contra prova, argumentando

com o que ,de per si nada estabele-

ce e nada prova como argumenta-

ção: os teus teologoa e um ou ou-

tro sabio como Secchi e De Vico

Sim l lá no seminario ensinaram-te

isso, disseram-te que ao sorriso se-

ptico dos Voltaire de pacotilha con-

traposesses os martires, os confes-

'sores da fé, oa teologos, os sabios,

os artistas, a vitalidade e unidade

da crença; a edade media, a renas-

cença, as missões: verbi-gratia-tu-

do o que corre impresso e tudo o

que se diz. .. Antes te houvessem

dito sinceramente: «Sao meu ñlho,

adentro d'estes muros só encontra-

rás a intriga, a venalidade, o erro,

a contrefação da natureza, a nega-

ção da vida› o' decerto, se t'o dis-

sessem, fugirias logo do casarão

sombrio para o gremio saudavel dos

homens livres, para a sinfonia do

trabalho e para a exaltação da luz.

Mas. . . eles gritaram aos teus ou-

vidos: «A Egreja é a Verdade, o

Espirito, o Caminho, a Magestade,

a Lei› acreditaste, e saindo para fó-

ra julgas e honradamente harmoni-

sar a lôba com a vida escrevendo

contra mim: A Egreja não quer as

trevas nem jamais as quiz.

Vejamos nó; a inanidade de essas

palavras de que individualmente não

tens culpa, pois que elas são o mot

d'ordre vincado por outrem no vosso

espirito persistentemente e atrolia-

duramente.

Vejamos bem se a Egreja não

quer as trevas: '

No livro-A Idea de Deus-Bru-

no clara a verdade do tema n'tsto

que ora nos serve lucidamente e que

estabelece irrefragavelrnente a veri-

dica doutrina escrevendo: «Todo o

progresso humano se resume e con-

siste em realisar na ordem social

esta aspiração sinteticaz- Liberdade,

Egoaldade, Fraternidade.

E' isto pois o progresso-e. portan-

to: a luz, e tudo o que se lhe opo-

nha retrocesso- pertanto: a treva.

Vejamos como a Egreja por ua

propria, ñxa organisação, o serve

porñada e acintemcnte-ao retro-

cesso.

Vejamos como são immissiveis e

lautagonicos os dois pontos de par-
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estado contemporaneo de Vll'llldâdQ

e ousadia, e na estrada plana agora

Jesus: não jurers nem pelo ceo por

' tida-Desenvolvendo, esclarecendo,

provando :

Liberdade, Egualdade, Fraternix

dade; síntese do progresso. Dogma,

Infaltbilidade, Silabus; síntese do re-

trocesso.

, i O dogma, principio de emanação

?O revelação divina, subverte com o,

“eicio simples de: Credo-os axiomas

e as leis; é o absurdo incongruente

como dominio, c0mo verdade, como

força', como razao.

E' o decreto.

De quem? Do : - Não sabemos'.r

O homem duvida, indaga, Visions,

ausculta, observa, descobre emfimt

aparece o dogma e contrapõe-o.

queP: O Misterio!

Penosamente o «homo» sae da.

noite primitiva, evolute por estadics

demoradissimos, colhe o primeiro

fructo, abana, abana a arvore veda.

da, caem mais, caem como estrelas,

cada estrela um marco; cada marco

um cemiterio; atinge tinalmente a

  

  

  

 

   

      

   

 

  

    

   

  

      

    

  

           

    

   

 

    

  

   

  

   

 

    

   

  

é que é o caminhar dos atletas já

com himnarios de esperança nos la-

bios quentes do sol. . .

E o dogma? seguiu do homem

passo a passo, mudou de formas

como o homem muda, modificou

acaso os seus codicea, melhorou,

acompanhou-o estreitamente, evolu-

tiu? Não! Como ha dois mil anos

é o mesmo: imutavel e modiñcavel.

D'aqui a trez mil anos seria o mes-a

mo-se existisse l.. .

Põe um cadaver ao lado de um

homem vrvc, e diz-lhe, ao cadaver;

este teu ¡rnào vae conquistar os

mundos, vae fazer grandes e afadi-

gosas jornadasz--tu cadaver se.

gue-o, marcha com ele.

Peor do que isso o dcgma, por.

que o morto é inofensivo; o dogma

esse não o é.

Não se desvia. Combate.

Ele é os partidos catolicoa, (nas

cionalista entre nós) ele a blogue

do socialismo cristão, a guerra á de.

mocracia, ao livre exame, ás confe-

rencias ltvre-pensadoras, ao registo

civil, ao estado civil, ao divorcro,

liberdade de associação e de reu

mao: ele impõe o juramento sobre

cs evangelhos (prohtbíçáo formal d

que é o trono de Deus, nem pe

terra porque é o assento de se

pés, nem por Jerusalem porque é

cidade do grande Rei; nem junta!

por tua cabeça pois não podes fa r

que um cabelo teu seja branco ou

negro: mas seja o vosso falar site,

sim: não, não.) impõe o juramento

de defeza do dogma da imaculldt

Conceição na nossa unica Univers

sidade, o catecismo forçado nos axa.

mes, a obrigação no exercito por-

tuguez dos sacramentos anuaes da

confissão e comunhão e por ele¡ -

lei obriga os não catolicos ao reco-

nhecimento publico e implícito da

uma crença que esses combatem ou

repudiam.

Alexandre Braga condenado hon.

tem por se não descobrir á passa-

gem de uma procissão, os liberaea

portuguezes proibidos de se manie

festarem publicamente em Aveiro o

ano passado, (em setembro) o mo-

numento a Pombal irrealisado pela

manifesta má Vontade do estado*

em tudo a consciencia forçada ao

reconhecimento e adoração do d

gma; tal é a moralidade existente

meditada, tendente nas leis iniqua_

a eliminar o espirito de liberdad'

ainda o mais inofensivo, ainda

mais conciliador.

Moralidade que resulta do dogm

moralidade imposta pelo dogma,

moralidade destinada a perpetuar '

dogma. -

Pela sua mesma essencia,

sua teocratica emanação o do

é em tudo incompatível com a li



    

  

      

  

  

  

   

   

  

    

dade, é o restrito de um Sêr cnipo-

!ente e ilimitado, a obediencia pas-

siva, absoluta a... esse sen-por

cñ'eito os seus representantes teem

os seus (cw-ne) atributos-(mim-

tencia e absoluta-socialmente e

moralmente deverr os -lhe obediencia,

socialmente e moralmente perten-

cemos~lhe, terms» pois de submeter-

manos; a no: ;1 cxÍstencia, os nos~

sos direitas, rg. host-'(75 bens só po-

dem sel-o, ô.: r i'm. cnm o salvo con-

duto do drgrm, nto é: toda a Liber-

dade:-Subrr.i~.~ã›'~, tada a Egualda-

de: › Infeziuid fe, toda a Fraterni-

dade:~- Escravic'àr l

Não h:: err r. das. as leis da terra,

nenhuma draconiana como esta; e

nenhuma tão adversa á síntese que

vimos em paralelo desenvolvendo.

A infalrbrlidade resulta d'estas

«duas causaes uma infalrvel: o Papa

outra efemera e falivel: o Homem.

Do lado do Papa-eterna e ina-

tingivelz-a Verdade, a Justiça, o

Conhecimento, a Razão-os seus

ditames e só os d'ele os verdadei-

ros, os seus juízos só os d'ele os

justos, as suas afirmações só as

d'ele as serias, os .seus decretos só

os d'ele os necessarios.

Fala o Papa: é a verdade. O Ho-

mem fala: é a mentira.

Deante dlesta desegoaldade inex-

primivel, Papa-Todo, Homem-Na-

da, a noção da equidade e a sinte-

se do ;ingresso resultam nulas e

absurdas não somente, mas absulu-

tamente nocivas.

Não ha mirante possivel de liber-

dade, Fraternidade, Fgualdade, a in-

ialibilidade; não póde haver sequer

ao menos um campo neutro de

ação.

Equivaleria tal sonho-o ted' meu

rapaz-a encerrar n'uma jaula duas

panteras famintas: esta devoraria

aquela-meo¡ tuera cela.

O silabus é a treva, não a da noi-

te, limitada no tempo e paciñca;mas

sim a' da ignorancia atrevendo-se

a esmagar a inteligencia que é, de-

pois da bondade, a mais alta expres-

são da luz.

Limite a inquirição,'prohibe a li-

berdade, destroe a egualdade, nega

a fraternidade, amordaça o pensa-

mento, amarra o facto, tolhe a ra-

zão: a inteligencia e verdade esta-

riam mortas se ele podesse lançar-

lhe as mãos.

Tornal-o compativel com asintese

tio propria e tão clara que nos ser-

ve de argumento, bem vêp, que é

ànpossivel.

Por mais conciliações que estabe-

leças, por muito bem intencionadas

que essas conciliações possam sêr

nunca deixam de sê: no dominio da

verdade afirmativas banaes, irrefle-

ctidas, tendo de apreciavel apenas 0

facto da tua vontade dirigida a har-

monizar a treva com a luz, sem pre-

juizo da ultima. .

E' força que as ilusões acabem,

e é preciso escolher, decidir: ou os

Direitos do Homem; ou os Exerci-

cios de Santo Inácio.

Progresso, ou retrocesso.

$

Mas tu mesmo já escolhestesl. . .

Barras contra a liberdade de im-

prensa (nâo peques por difamação:

ha imprensa, porem não ha liberda-

dade de imprensa. . .) não a querias

provavelmente, como a não quize-

rarn os teus antecessores. aquelles

!nonjes que chamaram a J tão Faus-

to: feiticeiro! (sic). Continuarás añr_

mando. continuará; teimando. Em

vão. E' a lucra do transitorio con-

tra as leis fixas e irnutaveis do Uni-

'verso (Laplace).

E' a tua lucta. . .

_ Antonio Vdenie.
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Secção Litteraria

MMS ALÉM

Asperos caminhos anda

Um peregrino em demanda

Da ventura que não tem;

E a quantos sobre isto fala

Todos lhe mandam buscal-a

Mais além!

Foi aos palacios doirados

Cruzou por salas e estrados,

Rogando se o vira alguem,

E ao som do baile ou da orgia,

Sempre uma voz lhe dizia'

Mais além!

Aos pastores, ásgserranas

Pergunta-se nas cabanas

Mova occulta, por seu bem;

E elles que a dôr não escondem

Curvando a fronte. respondem:

Mais além!

Penetra com desalento

Pelos claustros, d'um convento,

Ante um altar se detem;

E orando ahi largos mezes,

Ouve às vezes,-só às vezes:

Mais além!

Por tim. ao jazigo santo,

Com olhos rasos de pranto,

Buscar a ventura vem;

E uma figura descarnada,

Abrindo a campa lhe brada:

Mais além!

j. B.

   

  

CHRONlCA DE S; VICENTE

A' hora em que escrevo esta

chronica, está chovendo a potes.

lavradores e os que não são laVra-

dores, de ventas no ar, agradecendo

á Providencia a tão «anciada rega,

dizem n'um contentamento indiscri-

ptivel-cai! agora simh

E' que a chuva vinha ha tempos

fazendo cruelmente sentir-se na fal-

ta de ferragens para os gados, que

de ha muito estavam ccndemnados

a uma rigorosa abstinencia de pa-

lha secca, o que. pelos modos não

é das cousas que mais lhes agra-

dam.

:No dia 23 do passado feverei-

ro. que foi_ um verdadeiro março

excepto no frio, que tem sido exag-

gerado, realisou-se na egreja de

Rio-Meão, o enlace matrimonial dos

snrs. Mario da Motta e Pinho e Ma-

ria d'Oliveira Santos, d'aqui. O acto

religioso _ foi presidido pelo rev.

David da Motta e Pinho, irmão do

noivo, e parocho interino d'a'quella

' freguezia.

Após a cerimonia da egreja,

aquelle nosso amigo oEcreceu aos

noivos e convidados na sua residen-

cia, que é asseiada e pittoresca, um

opiparo jantar, que decorreu sem-

pre com aquella alegria, que nunca

falta n'estas solemnidades.

Ao dessert houve brindes pelas

prosperidades dos noivos, que são

dignos de 'que o futuro se lhes des-

ate prenhe de venturas e de felici-

dades, o que o céo ha-de permittir

para congelação dos interessados e

satisfação da sua familia e ami-

gos.

Embora revestissc um caracter

intimo de festa de familia, assistiram

alguns amigos dos' noivos 'que não

quizeram perder a occasião anda

para desbraçarem sobre as suas ca-

beças, no dia grande das suas exis-

tencias, abadas de dores e cartu-

chos de confeitos, e dizerem-lhes

aquellas palavras do estylo, que o

nosso povo aprende logo ao deixar

* sua vida de cotados.

03H! todas as difficuldades que pela

as faixas da infancia, como cousa mui-

tp precisa e sacramento! para que o

matrimonio fique feito com todos os

sem

Aos noivos, pois, muito dignos

um do outro, o¡ nossos aincerissi-

mos parabens e que o sol da felici-

dade caia sempre a prumo sobre a

=No dia 35 teve logar o enterro

do menino Armando, filho do snr.

José Maria da Fonseca e irmão do

rev. Fonseca e Pinho. actual profes-

sor no Collegio de Santa Maria, do

Porto.

A creancinha, muito pequenina

que mal se extremava no meio das

flôres, que lhe enchiam o caixãosi-

to, poucos dias teve de vida, pois

que ainda mesmo n'esra semana

havia vindo á luz da existencia, pas-

sando assim das mantilhas do berço

para a companhia de Deus.

=A freguezia de S. Vicente, mer-

cê da boa vontade dos seus filhos,

vae entrar n'uma epocha noravel

de melhoramentos, que com cer-

teza vae dar brado no pai: in-

teiro.

Graças ao patriotismo inexcedivel

dos nossos amigos e patricios snrs.

João Fernandes Braga, Antonio Al-

ves da Cruz e José Francisco Her-

deito, vae esta freguezia ser dotada

com um melhoramento importantís-

simo, que nem as cidades mais im-

portante¡ do paiz se gosam de ter.

Nada mais e nada menos do que

uma carreira de automoveis, que

nos ponham em communicaçào fa-

cil e rapida com a Europa, Asia,

Africa, America e Oceania.

Aquelles nossos amigos, consti-

tuídos em commissão, hão já reuni-

do bastas vezes no salão nobre do

edificio da Associação Commercial

da nossa freguezra, e, todos por um

e um por todos, estão d'alma e co-

ração resolvidos a metter hombros

frente lhes surjam para as levar de

vencida. Honra lhes seja.

A inauguração dos automoveis,

ao que nos dizem, será feita com

grande pompa, para o que estão

convidadas todas as musicas co-

nhecidas, no dia d'Entrudo, às 5

horas em ponto, sendo a primeira

carreira para Pt kim, a cumprimen-

tar o Filho do Céu.

:Acabamos de receber a visita

do nosso amigo sur. Manoel Alves

da Cruz, muito conceituado com-

merciante na cidade de Manaus,

Brazil, que c'esta cidade fez a via-

gem em balão em 4 horas, tres mi-

nutos e meio segundo.

O nosso amigo vem muito bom,

com' um aspecto de quem tem

saude para si e para emprestar aos

amigos. Passa aqui o Carnaval, re-

gressando novamente em balão ao

ponto de partida.

Que seja tao feliz na ida, como o

foi na vinda.

:Para Porto Arthur, afim de vêr

os desastres da guerra, partiu agora

mesmo no expresso, o nosso amigo

snr. Joaquim Alves da Cruz, que,

como Santo Thomé, dando muita fé

aoa relatos dos jornaes, quer ir vêr

com os proprios olhos, que a terra

lhe ha-de comer, e palpar com as

mãos, que o Senhor lhe deu. Que

seja venturoso na sua viagem, e que

nos mande noticias, são os nossos

pedidos. ›

l =Vae abrir brevemente uma

pharmacia de horroepathia, n'uma

¡das praças mais concorridas da nos-

'sa terra, o nosso amigo snr. João

Mrria da Fonseca e Pinho. habilis-

:simo pharmaceurico pela U'llVCl'Sl-

;dade de Lou'vaina.

I E' um beneficio para a- nossa Ire-

guezia, que no porvir nos trará ex-

traordinarias vantagens, que nunca

por nunca' poderemos pagar.

:Abre na proxima semana, n'um
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edificio mageatoso, que faz honra a

terra que lhe é alicerce, um colle-

gro para o sexo masculino, sob a di-

recção do profissional rev. José Ma-

ria da Fonseca e Pinho que conta

corn a's ajudas dos seus amigos.

:O nosso amigo snr. Ribeiro da

Silva, digno professor ofñcial d'aqui,

querendo levantar guerra atroz con-

tra o analphabetismo da terra, vae

abrir na pr( xima _semana um curso

nocturno de todas as linguas vivas

no mundo.

:Está convidado para pregar a

Quaresma n'uma das egreias de

Roma, em linguagem sanskrita, o

rev. abbade diesta fregUezia que es-

pera fazer as suas viagens em auto-

movel.

:Aqui préga a Quarer ma o rev.

dr. Masoni, italiano, orador nunca

visto nem ouvido nos pulpitos de cá.

=Partem amanhã, em tourne'e re-

creativa pela Europa e Galliza e

Algarves e Agoncida os nossos

bons amigos, distinctissimos sport-

mans, snrs. A. Alves da Cruz, F.

Herdeiro, João F. Braga e Antonio

M. da Cruz. Esperam demorar-se dez

mezes, dez semanas, dez dias, dez

horas, dez minutos e cinco segun-

dos, e fazem toda a viagem em bi-

cycleta. Parabens, emboras e mais

parabens e mais emboras aos arro-

jados rapazes, glorias da nossa ter-

ra, astros de primeira grandeza no

genero sport, que vão levar ao lon-

ge, onde o cuco não canta nem a

pega cacareia, noticias verdadeiras

do nosso querido rincão natal.

Que sejam felizes! Cautella com o

Entrudo, leitores!

Ninguem.
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CASA

Vende-se uma magnifica casa-

chalet nova, de bôa construcção,

com excellentes divisões interi-ires

e n'um dos melhores locaes d'esta

villa, podendo ser examinada.

A tratar na mesma, á rua das F¡-

gueiras, (em frente á capella de S.

Lourenço) ou com o mestre d'obras

o snr. Manoel Francisco.

Terra lavradia

Vende-se uma terra Iavradia no

sitio da «Fragateira›, do Salgueiral

de Cima; tem dois alqueires de se-

meadura. N'esta redacção se diz.

ATTENÇÃO

Acabam de r'ecvlir-'r' gran-

de sor'tido de coroas e hou-

quets da casa «A la Ville do

l'ar'is» hem como outros nr'-

tigos funebr'es, as Silveiras,

do Lar-go de S. Pedro.

Preco.? sem competencia.
l

- Terra lavradia

Vende-se uma terra lavradia

na Silvella, com agua de rega e

praia. Trata-se com Francisco

A gucda.
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